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Providencias em Portugal 
LISBOA, 16 


As estações officiaes continuam a oceupar-se da organisação do forças 
militares para guarnecer as colonias portuguezas da Atrica Occidental o 


Oriental. - 
As noticias aqui recebidas de Inglaterra confirmam que os Bancos fazem 


as operações correntes, sob a inspecção do governo britannico; mas, durante 
a guerra, não acceitarão negocios novos. Rua 
Na Suecia e Noruega foi fixada em 5 º/ a taxa de seguro contra risco de 


uerra. E + Ee 
e A navegação mercante ingleza está sendo feita sob a immediata vigilan- 


cia dos consules e outras auctoridades britannicas. 


Reflexos financeiros 
LISBOA, 15 


O mercado de Londres está-se refazendo do grande abalo financeiro por 
que passou. Nos primeiros tres dias da semana da declaração de guerra foram 
exportados dois milhões de libras pelo Banco de Inglaterra e sahiram para O 
Reino Unido oito milhões de libras. Assim, 0 stock de oiro ficou em 27 milhões 
de libras, contra 39 milhões no periodo correspondente do anno passado. À cir- 
culação de notas augmentou seis milhões de libras. 


Uma opinião 
LONDRES, 15 


O «Daily Telegraph» publica um despacho do seu correspondente em 
New-York, dizendo ter uma importante cusa bancaria d'alh recebido um tele- 
gramma de Pariz, dizendo: ali” opinião geral que a partida está do lado da 
Allemanha. Não venda nada». 


Principe que quer combater 
PARIZ, 16 


O principe Luiz de Orléans Bragança, filho dos condes de Eu e neto do 
imperador D. Pedro 1, do Brazil, vai servir no oxercito inglez. 

O principe havia primeiramente offerecido os seus serviços à França, 
mas o presidente da republica e acceitou, aconselhando, pelo contrario, 0 
principo a alistar-se no exercito inglez ou belga. 


Em Londres 
LONDRES, 16 


Todas as attenções e enthusiasmos convergem para à chegada dos bata- 
lhões de voluntarios ou territoriaes, que atravessam as ruas de Londres sob 


as acelamações populares. 
O aspecto da cidade é o mesmo; só o que se nota é pouca animação e 
movimento nos grandes estabelecimentos de modas, 


Na Belgica 
PARIZ, 16 


Porto de Diest os allemães softroram uma nova derrota, ficando em po- 
der dos belgas um estandarte dos hussares. 


BRUXELLAS, 16 


Segundo uma informação official, a situação dos exercitos belga e allia- 
dos continúa sendo das melhores. Os seus combates vietoriosos téem exalça- 
do o moral das tropas e a sua situação estrategica é vantajosa. 

Os fortes de Litge continuam à altura da sua missão, resistindo aos ata- 
ques do inimigo. 

Um decreto real, hontem publicado, fixa o preço maximo dos generos 
alimenticios. 

O ministro da guerra não tevo conhecimento da morte do general Von 


Emmich. Ú 
E BRUXELLAS, 16 


Annuncia-se oficialmente que os francezes e belgas estabeleceram conta- 


cto em Charleroy. 
O estandarte que os belgas tomaram em Diest pertencia aos hussares da 


Morte e foi exposto nos paços municipaes. 


O desembarque dos inglezes 
PARIZ, 16 


Os inglezes terminaram o seu desembarque em Dunkerque, dirigindo-se 
agora para Namur, onde farão juncção com os belgas, atacando os allemães. 


Varias noticias 
PARIZ, 16 


Continúa a invasão das colonias allemãs na África Occidental. 

Dizem de Nancy que um aeroplano francez perseguiu um Zeppelin alle- 
mão, arremeçando-lho duas bombas que o destruiram. 

As impressões aqui a respeito da guerra é que ella não poderá ser de 
grande duração. 

A Inglaterra trata de mobilisar mais 500:000 homens. 


Em Hespanha 
| MADRID, 16 


O rei deve Cera aqui ámanhã, vindo de San Sebastian e presidirá | 


quinta-feira ao conselho de ministros. 

Os governos hespanhol e francez ante a: excitação reinante em Tanger 
resolveram augmentar alli as forças da guarnição. 

O partido socialista hespanhol, em virtude das cirecumstanciag actuaes, 
resolveu adiar indefinidamente a grêve geral para protestar contra a guerra 
de Marrocos.. É 

O «Imparcial» publicou um artigo em que mostra receios de que a Hes- 
panha não possa manter a sua neutralidade, Dato, porém, declarou que está 
resolvido a mantel-a. , 


Segunia-feira, 17 de agosto de 1914 
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A GUERRA 


para não demorar as noticias rela- 


General prisioneiro 
PARIZ, 16 


Na Alta Alsacia, a caminho de Strasburgo, os allemães foram derrota- 
dos, ficando prisioneiro o general Dietclit, que commandava o 15.º corpo de 
exercito e divisões. 


No mar 
PARIZ, 16 


A legação da Dinamarca fez annunciar que os navios mercantes poderão 
Eta de dia, com o auxilio de pilotos, o espaço livre de minas no Grande- 

olt. 

Por outro lado o governo sueco annuncia á navegação em geral que ne- 
nhum navio póde entrar nos portos suecos sem piloto, conformando-so es- 
trictamente ás indicações que lhe fôórem dadas pelas auctoridades. Isto tem 
por fim evitar qualquer accidente que se possa dar com as minas collocadas 
em diversos pontos das aguas territoriaes suecas. 


Gesto patristico 
PARIZ, 16 


| Gustavo Hervé, bem conhecido pela campanha que travou contra o mi- 
litarismo, pediu para se alistar no exercito. Este gesto patriotico foz com 
que muitos outros anti-militaristas procedessem do mesmo modo. Henri Ro- 
bert, presidente da Ordem dos Advogados, vai propôr ao conselho da Ordem 
que Gustavo Hervé seja reintegrado como advogado no fôro de Pariz. 


Bombardeamento 
S. PETERSBURGO, 16 


Uma communicação official, com data de 14 do corrente, diz que a Alfan- 
dega de Palangon foi bombardeada sem resultado por dois destroyers alle- 
mães; que a cavalaria allomã está concentrada na região de Pilkallen e a 
infanteria proximo de Stallupresen, 


A navegação do canal de Panamá 
NEW-YORK, 16 


- Na zona do canal de Panamá realisou-se hoje a abertura do canal, tendo 
sido a ceremonia local. O vapor americano «Ancon», ornamentado com as 
bandeiras de todas as nações, tendo a seu bordo o governador da zona e o 
presidente da republica do Panamá e numerosas personalidades americanas, 
atravessou as eclusas em uma hora o dez minutos, seguindo-se outros navios. 


Navios allemães apresados 
LONDRES, 15 


Foi apresado cm Queenstowm, por um cruzador inglez, um ande vapor 
allomão, o «Kumeria», de 6:232 tonelladas, que transportava 45:000 quarters 
de trigo, dos Estados-Unidos para a Allemanha. 

O «Tubantia», de Holland-Lloyd, de 18:911 toneladas, que levama mui- 
tos reservistas allomães a bordo e grande quantidade de oiro para a Allema- 
nha, foi levado para Plymouth Sound por um cruzador inglez. 

Contam-se mais os seguintes navios allemães apresados por navios de 
guerra inglezes: 

«Kronprinzessin Cecilies, de 8:648 toneladas e «Prince Adalbert», do 
6:080 tonelladas, da Hamburg-Amerika. 

Falmouth — Escuna «Else», de 223 toneladas, pelo cruzador «Diana». 

Greenock — «Mario Glacser», de 1:317 toneladas, pelo cruzador «Isle of 


n». 

Wick— O lugre de pesca «Berlin», pelo cruzador «Princess Royal», 

Devonport — «Ottokar», de 957 toneladas. 

Outros navios, como o «Cedric», de 21:040 toneladas, da Whito Star, 
téem-se recolhido a diversos portos para evitar a captura. 

Pambem téem sido detidos muitos reservistas em viagem, por irem 
para a Allemanha. 

Um torpedeiro francoz apresou o vapor allemão «Czar Nicolau II», de 
2:076 toneladas. 


Na Alsacia-Lorena 
PARIZ, 16 


Os francezes Feu pa o Cirey e Blamont e continuam a bater-so nos 
Vosges, obrigando os allemães a retirar. 


Servios e austriacos 
NISCH, 16 


Os austriacos que atravessaram o Save foram obrigados a retirar, tendo 
bastantes baixas. Nas tentativas para atravesssar o Danubio soffreram novos 
revezes. 


A guerra maritima 
PARIZ, 16 


O general Lyantey communica que, nas alturas das Canarias navios de 
guerra inglezes metteram a pique um cruzador, apresando outro que conti- 
nha provisões. 

mesmo general confirma que foram expulsos de Marrocos os austriacos 
o allemães, 


